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Aos funcionários do Banestes
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representante dos funcionários no
Conselho de Administração do Ba-
nestes, André Sabino, vai solicitar

a inclusão da venda de ingressos para o
Carnaval no Sambão do Povo, em Vitória,
na pauta da próxima reunião do Conselho.
Ele também vai buscar ter acesso ao rela-
tório da auditoria interna feita pelo banco e
exigir que o processo seja encaminhado ao
Conselho de Conduta Ética do Banestes.

Essas foram as decisões tomadas na
reunião realizada na terça-feira, dia 14, en-
tre diretores do Sindicato, André Sabino e
membros do Conselho de Conduta Ética do
Banestes. Também foram convidados pelo
Sindicato a participar do encontro, mas não
compareceram, representantes da Audito-
ria Interna, do Comitê Disciplinar e da As-
sociação de Gerentes.

Na reunião foi reafirmado que o Sindi-

cato deve acompanhar o processo de apu-
ração. A entidade já fez essa solicitação ao
Banestes, mas não recebeu resposta. Se-
gundo o diretor do Sindicato Flávio Teixei-
ra o objetivo da reunião foi discutir ações
em defesa da transparência nas apurações
e respeito às instâncias do banco.

Na semana passada, o Banestes divul-
gou relatório de uma auditoria interna e acu-
sou os funcionários de prática de irregulari-
dades e desvios éticos na venda dos ingres-
sos. O Sindicato cobrou do presidente do Ba-
nestes, Roberto da Cunha Penedo, a respon-
sabilidade da direção do banco na tumultua-
da venda de ingressos, pois não havia orien-
tações e estrutura adequadas para a presta-
ção de tal serviço. Também foi solicitado que
o processo fosse encaminhado ao Conselho
de Ética e à Auditoria Geral do Estado, o que
ainda não aconteceu. O banco se calou.


